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5HVXPR2DUWLJRSURS}HRGLiORJRHQWUHDJULFXOWXUDIDPLOLDUHGHVHQYROYLPHQWRVXVWHQWiYHO'LVFXWHDWUDYpVGHSHVTXLVD
ELEOLRJUi¿FD H GRFXPHQWDO R SHU¿O GR WUDEDOKR QRPHLR UXUDO H D QHFHVVLGDGH GH VXD UHRUJDQL]DomR SUHVHUYDQGR D
GLPHQVmRGDVROLGDULHGDGHHDRPHVPRWHPSRSHUPLWLQGRDDSURSULDomRGHWHFQRORJLDVTXHPHOKRUHPDSURGXWLYLGDGH
das propriedades, preservando, contudo, os impactos desta na dimensão ambiental, econômica, social e cultural. Propõe 
XPDDGDSWDomRGRVSURFHVVRVWHFQROyJLFRVTXHPDQWHQKDPDVXVWHQWDELOLGDGHGHVWHPHLRHFKDPDDDWHQomRSDUDR
SDSHOTXHDVSROtWLFDVS~EOLFDVGHVHPSHQKDPQDYLDELOL]DomRGHWDOSURSRVWD$ERUGDDGLPHQVmRGDUHVSRQVDELOLGDGH
VRFLDOHYLGHQFLDQGRTXHVHUIDPLOLDUQHPVHPSUHpXPDWULEXWRSDUDXPDJHVWmRpWLFDVHQGRQHFHVViULRVHVIRUoRVQHVWH
VHQWLGR&RQFOXLVHTXHHPERUDGHWHQKDSHFXOLDULGDGHVHVVDDJULFXOWXUDVySRGHUiFRQWULEXLUSDUDRGHVHQYROYLPHQWR
sustentável caso seja analisada de forma integrada aos sistemas mais amplos. Coloca como uma alternativa produtiva 
as lógicas predominantes do mercado. 
3DODYUDVFKDYH Agricultura familiar, desenvolvimento sustentável, interdisciplinaridade. 
FAMILY FARMING AND SUSTAINABLE COEXISTENCE WITH AN INTERDISCIPLINARY PERSPECTIVE
$EVWUDFW7KLVWH[WSURSRVHVDGLDORJXHEHWZHHQIDPLO\IDUPLQJDQGVXVWDLQDEOHGHYHORSPHQW ,W LVDWKHRUHWLFDOVWXG\
DERXWWKHNLQGRIZRUNLQUXUDODUHDVDQGWKHQHHGIRULWVUHRUJDQL]DWLRQWKXVSUHVHUYLQJWKHVROLGDULW\GLPHQVLRQDQGDW
WKHVDPHWLPHHQDEOLQJWKHDSSURSULDWLRQRIWHFKQRORJLHVZKLFKHQKDQFHWKHSURGXFWLYLW\RIWKHSURSHUWLHVDQGSUHVHUYHV
the impacts of this environmental, economic, social and cultural dimension. It proposes an adaptation of technological 
SURFHVVHVZKLFKPDLQWDLQWKHVXVWDLQDELOLW\RIWKLVHQYLURQPHQWDQGLWGUDZVWKHDWWHQWLRQWRWKHUROHWKDWSXEOLFSROLFLHVSOD\
LQWKHYLDELOLW\RIVXFKDSURSRVDO,WDSSURDFKHVWKHGLPHQVLRQRIVRFLDOUHVSRQVLELOLW\DQGLWSXWVIRUZDUGWKDWEHLQJIDPLOLDU
LVQRWDOZD\VDQDWWULEXWHIRUDQHWKLFDOPDQDJHPHQW(IIRUWVLQWKLVUHJDUGDUHQHHGHG,WLVFRQFOXGHGWKDWDOWKRXJKWKLV
DJULFXOWXUHKDVLWVSHFXOLDULWLHVLWFDQFRQWULEXWHWRVXVWDLQDEOHGHYHORSPHQWLQFDVHLWLVH[DPLQHGZKHQLWLVLQWHJUDWHGWR
EURDGHUV\VWHPV,WSUHVHQWVDVDSURGXFWLYHDOWHUQDWLYHWKHORJLFDOSUDFWLFHVZKLFKSUHYDLOLQWKHPDUNHW
.H\ZRUGV Family farming, sustainable development, interdisciplinary.
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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho propõe relatar a percepção 
GH DOJXQV DXWRUHV QR TXH VH UHIHUH j DJULFXOWXUD
familiar numa perspectiva de convívio sustentável. 
Visa instigar a percepção interdisciplinar existente 
QD WUtDGH RUJDQL]DomR WHFQRORJLD H VRFLHGDGH QR
contexto rural. Para tanto, num primeiro momento 
busca compreender os limites e possibilidades de 
RUJDQL]DomRGRWUDEDOKDGRUUXUDOIUHQWHjVLQRYDo}HV
tecnológicas surgidas no mundo do trabalho. Em 
VHJXLGD p SURSRVWD XPD UHÀH[mR DFHUFD GDV
LPSOLFDo}HVTXHDVQRYDV WHFQRORJLDV WUD]HPSDUD
HVVH JUXSR VRFLDO ( SRU ¿P XPD GLVFXVVmR QR
TXHFRQFHUQHDRGLiORJRHQWUHDVRUJDQL]Do}HVHD
sociedade, situando o fenômeno da responsabilidade 
social no processo.
A agricultura familiar é responsável por 
VLJQL¿FDWLYD SDUFHOD GD SURGXomR GH DOLPHQWRV
no país, além do desenvolvimento de outras 
atividades não agrícolas, tais como o artesanato, 
o turismo rural, dentre outras. O adjetivo “familiar” 
aparece como um reforço para a condição central 
da família na forma social de produção, tanto no 
TXHVH UHIHUHDRSURFHVVRSURGXWLYRTXDQWRDVXD
própria reprodução, tendo suas bases na tradição 
camponesa. (WANDERLEY, 2009). No âmbito do 
(VWDGRTXHSRUPHLRGDVSROtWLFDVS~EOLFDVLQWHUIHUH
diretamente nas dinâmicas produtivas no meio rural, 
FRQVLGHUDVH DJULFXOWRU IDPLOLDU DTXHOH TXH DWHQGH
DRVVHJXLQWHVUHTXLVLWRV
1mR GHWHQKD D TXDOTXHU WtWXOR iUHD
PDLRUGRTXHTXDWURPyGXORV¿VFDLV
XWLOL]H SUHGRPLQDQWHPHQWH PmR GH
obra da própria família nas atividades 
econômicas do seu estabelecimento 
ou empreendimento; tenha renda 
familiar predominantemente originada 
de atividades econômicas vinculadas 
ao próprio estabelecimento 
ou empreendimento; dirija seu 
estabelecimento ou empreendimento 
FRPVXDIDPtOLD%5$6,/
 O termo agricultura familiar para os negócios 
DJUtFRODV JHULGRV SHODV IDPtOLDV TXH WUDEDOKDP
diretamente nele com ou sem o auxílio de terceiros, 
YHPVHQGRXWLOL]DGRQDV~OWLPDVGpFDGDVSUHFHGLGR
GHGHQRPLQDo}HVFRPRSHTXHQDSURGXomRSHTXHQR
agricultor e ainda camponês. Para o Instituto Nacional 
GH&RORQL]DomRH5HIRUPD$JUiULD,1&5$
a agricultura familiar atende a duas condições: a) a 
direção dos trabalhos do estabelecimento é exercida 
pelo produtor, e b) o trabalho familiar é superior ao 
trabalho contratado. 
 De acordo com Wanderley (2009, p. 156)
o ponto de partida é o conceito de 
agricultura familiar, entendida como 
DTXHOD HP TXH D IDPtOLD DR PHVPR
WHPSRHPTXHpSURSULHWiULDGRVPHLRV
de produção, assume o trabalho no 
estabelecimento produtivo. 
Contudo, essa relevância social e econômica 
QmRWHPLPSHGLGRPXGDQoDVVLJQL¿FDWLYDVQRHVSDoR
UXUDO TXH YHP VH WUDQVIRUPDQGR HP GHFRUUrQFLD
GDVPXGDQoDVFRQMXQWXUDLVTXHVHDSUHVHQWDPQD
sociedade. Destaca-se nesse sentido a mudança 
GHPRJUi¿FDGDSRSXODomRTXHGHL[RXGHVHU UXUDO
para constituir-se preponderantemente urbana, a 
VRFLHGDGH TXH SDVVD D VH RUJDQL]DU H UHLYLQGLFDU
SROtWLFDV S~EOLFDV H D LQG~VWULD DOLPHQWtFLD TXH
se volta prioritariamente para o mercado de 
exportação. (GUEDES; TAVARES, 2001). Outro 
fator a ser considerado é a concentração urbana nas 
FLGDGHVHPGHWULPHQWRGRHVYD]LDPHQWRQRFDPSR
R DJULFXOWRU YROWRXVH TXDVH TXH H[FOXVLYDPHQWH
SDUDDSURGXomRHQTXDQWRTXHDVDWLYLGDGHVFRPR
DUPD]HQDPHQWR HPEDODJHP WUDQVSRUWH ¿FDUDP
UHOHJDGDVjDJURLQG~VWULDTXHVHGHVHQYROYHXQHVVH
contexto e passou a liderar o processo produtivo. 
(GUEDES; TAVARES, 2001). 
A preponderância econômica do modelo da 
agricultura capitalista gerou contradições e pressões 
TXH UHFRQ¿JXUDUDP R HVSDoR UXUDO DWULEXLQGR D
ele, contraditoriamente, possibilidade de alienação 
e emancipação. Fonseca (2001, p. 41) argumenta 
TXH
De um lado, a agricultura capitalista 
empenhada pelas grandes empresas 
gerou um êxodo rural, a categoria 
de “trabalhadores sem trabalho” e a 
desagregação das relações sociais 
no campo. De outro, a sociologia rural 
propõe a categoria da nova ruralidade 
para compreender as transformações 
ocorridas no mundo rural e de como 
interpretar a ação dos sujeitos e dos 
atores sociais na construção da nova 
ruralidade.
Diante desse contexto, a agricultura familiar 
tem desenvolvido a capacidade de reinvenção e 
GLQDPL]DomRGRHVSDoRUXUDOFRPRDSRQWDP*XHGHV
e Tavares (2001) ao abordar a pluriatividade da 
DJULFXOWXUDIDPLOLDUTXHGHVSRQWDDSDUWLUGDGpFDGD
GHHTXHHYLGHQFLDDVXD LPSRUWkQFLDSDUDD
HFRQRPLD GR SDtV IDWR UHODFLRQDGR DR TXDGUR GH
RFXSDomRGLYHUVL¿FDGRGRVVHXVDWRUHV
eUHOHYDQWHDSRQWDUQHVVDGLVFXVVmRTXHRV
GHVD¿RVSDUDDDJULFXOWXUD IDPLOLDU WHQGRHPYLVWD
as novas ruralidades, relacionam-se com as formas 
WUDGLFLRQDLVGHRUJDQL]DomRGRWUDEDOKRTXHPXLWDV
YH]HV HQFRQWUD SHUFDOoRV FRPR HVSDoR SUHFiULR
para produção e, ainda, consideráveis índices de 
analfabetismo. (FONSECA, 2001). Para superação 
GHVVH TXDGUR p SUHFLVR RWLPL]DU DV QRYDV IRUPDV
GH JHVWmR VRFLDO TXH LPSOLFD HP UHFRQKHFHU DV
SRWHQFLDOLGDGHVTXHH[LVWHPQRHVSDoRUXUDO1HVVH
27
R. Pol. Públ., São Luís, v.16, n.1, p. 25-35, jan./jun. 2012
AGRICULTURA FAMILIAR E CONVÍVIO SUSTENTÁVEL NUMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR
VHQWLGR GHYHVH EXVFDU DV IRUPDV GH JHVWmR TXH
visam o empoderamento dos agricultores, bem como 
o trabalho em grupo. Trata-se, portanto, de creditar 
aos agricultores familiares a possibilidade de gestão 
coletiva de seus processos de produção e de outros 
processos provenientes, bem como pensar em 
SUiWLFDVDOWHUQDWLYDVTXHVHMDPFDSD]HVGHJDUDQWLU
a sua sobrevivência, entremeio as tecnologias de 
SURGXomR D VHUYLoR GR DJURQHJyFLR GH IRUPDTXH
possam garantir a sustentabilidade nos diversos 
aspectos econômicos, sociais, tecnológicos, 
ambientais e culturais.
 $ 48(67­2 25*$1,=$&,21$/ ( 62&,$/
reconhecendo os limites e possibilidades
A realidade advinda do constante 
desenvolvimento tecnológico exige do homem/
PXOKHUGRFDPSRXPVHUPDLVGLQkPLFRFDSD]GH
conviver entre as novas exigências de produção.  O 
trabalho urbano passa a exigir características como 
PDLRU DXWRQRPLD LQLFLDWLYD UHVSRQVDELOL]DomR
PRWLYDomR DOFDQoDGRV SRU PpWRGRV TXH VH
EDVHLDP QD SROLYDOrQFLD QR WUDEDOKR HP HTXLSH
na integração de inteligências e saberes, no direito 
GH H[SUHVVmR QRV FRQWUROHV GHVFHQWUDOL]DGRV 2V
trabalhadores são incitados a se exprimirem e a 
MXOJDUHP D RUJDQL]DomR GR WUDEDOKR D ¿P GH TXH
possam contribuir individualmente com seu saber 
HVSHFt¿FR H DVVLP FRQWULEXtUHP SDUD DV GHFLV}HV
526(1),(/'  R TXH QmR WHPRFRUULGR QR
mundo rural. 
Promover a participação do trabalhador no 
processo produtivo visa  implicá-lo no processo 
e integrar sua contribuição pessoal ao trabalho 
prescrito de maneira transparente. Participar 
VLJQL¿FD FRQWULEXLU GH PDQHLUD DEHUWD H H[SOtFLWD
LQWHJUDQGRR LQIRUPDOj UHJUDGHVGHTXHVLJQL¿TXH
o aperfeiçoamento desta. (ROSENFIELD, 2004). No 
TXHGL] UHVSHLWRDR WUDEDOKDGRU UXUDOHVWHQmRpR
cenário predominante.
&RQWXGR DLQGD TXH DV QRYDV SHUVSHFWLYDV
para o mundo do trabalho pudessem ser apropriadas 
DRPHLRUXUDODGL¿FXOGDGHHPWHUDFHVVRjVQRYDV
WHFQRORJLDV WHPFDXVDGRDGHVYDORUL]DomRGDPmR
de obra dos trabalhadores rurais, provocando 
PXGDQoDV VLJQL¿FDWLYDV QDV UHODo}HV VRFLDLV HQWUH
DJULFXOWRUHV HP TXH DV SUiWLFDV FROHWLYDV YmR VH
WRUQDQGRPHQRVIUHTXHQWHVDPHDoDQGRRVYDORUHV
e práticas tradicionais.
6XSHUDUWDLVGL¿FXOGDGHVH[LJLULDXPSURFHVVR
HQGyJHQRGHPRELOL]DomRGDVHQHUJLDV
VRFLDLV TXH LPSOHPHQWDP PXGDQoDV
FDSD]HV GH HOHYDU DV RSRUWXQLGDGHV
sociais, a viabilidade econômica e 
as condições de vida da população. 
(FISCHER, 2007 apud %8$548(, 
2002). 
Nessa perspectiva, Enderle (2000, p. 10) 
DQDOLVD TXH R GHVORFDPHQWR GH DOJXPDV WUDGLo}HV
WHPGL¿FXOWDGRDPDQXWHQomRGRWUDEDOKRFROHWLYRH
comenta: 
8PDVSHFWRTXHPHUHFHUHJLVWURQmRVy
pelo seu papel econômico, mas também 
pelo seu valor simbólico e cultural, é a 
prática dos mutirões (pucherrão) e a 
troca de dias de serviço. Geralmente, 
o mutirão ocorria na derrubada de 
um pedaço de mato, ou na lavração 
(preparação da terra para o plantio), ou 
ainda na colheita de algum produto. À 
IDPtOLD GR DJULFXOWRU EHQH¿FLDGR FDELD
providenciar o almoço, geralmente 
XP SRUFR DVVDGR 0XLWDV YH]HV R
coroamento do pucherrão era feito 
com um baile na residência do próprio 
EHQH¿FLDGRDQLPDGRFRPJDLWDHYLROmR
A troca de dias de serviço também 
era uma forma de solidariedade muito 
XWLOL]DGDSULQFLSDOPHQWHHQWUHYL]LQKRV
na época da colheita, da capina e 
GD ODYUDomR ¬V YH]HV HP FDVRV GH
GRHQoDVRVYL]LQKRVSUHVWDYDPVHUYLoRV
à família do doente gratuitamente. 
De alguma maneira, a aproximação do 
trabalhador rural com os valores culturais urbanos 
SURGX]RHVYD]LDPHQWRGHSUiWLFDVWUDGLFLRQDLVTXH
apoiavam formas de trabalho solidário.
2XWUD GLPHQVmR TXH SURGX] LPSDFWR QDV
IRUPDVGHRUJDQL]DomRGRWUDEDOKRUXUDOGL]UHVSHLWR
j XWLOL]DomR GH PiTXLQDV TXH SURYRFDUDP XPD
espécie de êxodo do espaço rural, tornando assim 
DVSUiWLFDVGHVROLGDULHGDGHPHQRVIUHTXHQWHVSRLV
$ GL¿FXOGDGH SDUD ID]HU IUHQWH
às exigências do processo de 
PRGHUQL]DomR TXH WHP QD VXD
concepção original, a obtenção de 
mais produção em menos área e em 
PHQRV WHPSR XWLOL]DQGR LQVXPRV H
sementes controlados por empresas 
PXOWLQDFLRQDLV IH] FRP TXH PXLWRV
agricultores familiares deixassem a roça 
HPEXVFDGHRXWUDDWLYLGDGHSUR¿VVLRQDO
(ENDERLE, 2000, p. 10).
)D]VH QHFHVViULR TXH RV DJULFXOWRUHV
IDPLOLDUHV VH PRELOL]HP GH PRGR TXH SRVVDP
construir coletivamente espaços onde eles sejam 
FDSD]HV GH GHVHQYROYHU VXDV DWLYLGDGHV GH IRUPD
sustentável, se inserindo no mercado de trabalho 
H GH SURGXomR GH EHQV H VHUYLoRV H TXH SRVVDP
dar continuidade a suas tarefas, elevando o 
desenvolvimento local, a partir do trabalho coletivo. 
1RTXHVHUHIHUHjRUJDQL]DomRVRFLDOSUHVHQWHQR
espaço rural, Guedes e Tavares (2001) apontam 
o cooperativismo e o associativismo como formas 
TXHPRVWUDPFRPRRVDJULFXOWRUHVIDPLOLDUHVWrPVH
RUJDQL]DGRVRFLDOPHQWH
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eXPDWHQGrQFLDSDUDDVGLYHUVDVRUJDQL]Do}HV
aderirem ao modelo de gestão democrática e 
SDUWLFLSDWLYDRTXDOSRGHVHUUHFRQKHFLGRFRPRXP
forte aliado para a agricultura familiar. 
Nesse sentido Guedes e Tavares (2001, p. 27) 
D¿UPDP
0XLWDV VmR DV H[SHULrQFLDV TXH
PRVWUDPTXHRDVVRFLDWLYLVPRWHPVLGR
XPDIRUPDSHODTXDORHPSUHHQGLPHQWR
regido pela economia familiar alcança 
sucesso, assegura escala e constrói 
soluções para entraves à reprodução 
de sua atividade. No caso do setor 
agropecuário brasileiro várias têm sido 
DV IRUPDV SHODV TXDLV D DJULFXOWXUD VH
RUJDQL]D VRFLDOPHQWH FRP GHVWDTXH
para as associações e as cooperativas.
(VVDRUJDQL]DomRHPRELOL]DomRGDVRFLHGDGH
são apontadas por Melo Neto e Froes (1999) como 
uma das características da nova ordem social, em 
TXH HPHUJH D DWXDomR GH XPD DomR FRPXQLWiULD
IRUWH H DWXDQWH TXH LPSHOH RV FLGDGmRV D XPD
DWXDomR TXH VXUJH GD EDVH 2XWUD FRQVLGHUDomR
LPSRUWDQWHDSRQWDGDSHORVUHIHULGRVDXWRUHVpTXH
em se tratando da elaboração de planos, sejam 
estabelecidas as metas, precedidas do seu objetivo. 
3RVVLELOLWDUTXHQRYRVROKDUHVVHMDPODQoDGRV
VREUH D DJULFXOWXUD IDPLOLDU p XP GHVD¿R SDUD RV
DWRUHV VRFLDLV TXH DWXDPQRPHLR UXUDOe SUHFLVR
VXSHUDU DOJXQV SUHFRQFHLWRV TXDQWR j YLVmR GD
agricultura familiar como produção de baixa renda e 
UHFRQKHFHUTXHRHVSDoRUXUDOpXPOXJDUIDYRUiYHO
para o desenvolvimento dos seus atores. 
$RFRQWUiULRGRTXHVHSHQVDRHVSDoRUXUDO
é um lugar heterogêneo, de diversidades produtivas, 
culturais e sociais, e tais diferenças não implicam em 
sua decomposição, ao contrário, contribuem para o 
seu fortalecimento. 
3 TECNOLOGIAS E SUAS IMPLICAÇÕES NA 
AGRICULTURA FAMILIAR
e IDWR TXH D DJULFXOWXUD IDPLOLDU HQIUHQWRX
H HQIUHQWD REVWiFXORV GH GLIHUHQWHV QDWXUH]DV
PRGL¿FDQGRDVVXDVUHODo}HVVRFLDLVHGHWUDEDOKR
DWUDYpV GR SURFHVVR GH PRGHUQL]DomR H GH
inovações tecnológicas. Esses obstáculos, contudo, 
GL¿FXOWDP R FRQYtYLR VXVWHQWiYHO GR KRPHP GR
QR FDPSR 3RUpP YDOH UHVVDOWDU TXH SROtWLFDV
públicas, programas e ações, tais como: a Política 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural - 
PNATER, a lei 11.326/2006, PNAE, PAA, PRONAF, 
Seguro Safra, Programa Territórios da Cidadania 
vêm sendo desenvolvidos nas últimas décadas, e/
RXDSULPRUDGRVFRPRLQWXLWRGHGLJQL¿FDUHWRUQDU
VXVWHQWiYHO D YLGD GR SHTXHQR DJULFXOWRU QR VHX
espaço de trabalho. 
Devido às inovações tecnológicas surgidas 
no decorrer dos tempos, assistimos a um cenário 
GH VXEVWLWXLomR GRV WUDEDOKDGRUHV SRU PiTXLQDV
principalmente nas grandes propriedades rurais. Tal 
fato pode ser um propulsor de um aumento no número 
de pessoas desempregadas, se acentuando de 
IRUPDPDLVLPSDFWDQWHQRPHLRUXUDOXPDYH]TXHDV
PiTXLQDVVXEVWLWXHPDPmRGHREUDGRVDJULFXOWRUHVH
GHVHTXLOLEUDPDVRSRUWXQLGDGHVGHFRPHUFLDOL]DomR
YLVWR TXH D SURGXWLYLGDGH LPSXOVLRQDGD SRU HVVD
WHFQRORJLDSURGX]GHVYDQWDJHQVFRPSHWLWLYDVSDUDR
SHTXHQRDJULFXOWRU
1HVWHVHQWLGRVHJXQGR*UD]LDQR6LOYD
não se pode creditar unicamente a tecnologia 
jV UHVSRQVDELOLGDGHV SHODV PD]HODV RULXQGDV DR
SURFHVVR GHPRGHUQL]DomR GR FDPSRPDV VLP D
XP VLVWHPD VRFLDO H HFRQ{PLFR TXH YLVD DSHQDV
a apropriação dos meios de produção e dos seus 
resultados de forma exclusivamente privada. Além 
GLVVR RV TXH SHQVDP HP WHFQologia apropriada 
VHHVTXHFHPTXHYLYHPRVHPXPPXQGRQRTXDO
o ritmo das transformações sociais, econômicas 
H WHFQROyJLFDV p YHUWLJLQRVR H TXH D WHFQRORJLD
DSURSULDGD GH KRMH VHUi LQ~WLO DPDQKm TXDQGR
provavelmente começará a ser difundida entre os 
agricultores. 
O mercado de consumo e a concorrência com 
RVJUDQGHVODWLIXQGLiULRVVmRIDWRUHVTXHRIXVFDPR
trabalhador (a) rural, pois devido ao favorecimento 
nos preços dos produtos dos grandes latifúndios, 
decorrente da produção em grande escala, os 
produtos advindos de produtores familiares se 
tornam inviáveis. Dessa maneira, podemos inferir 
TXHRVJDQKRVHPSURGXWLYLGDGHDODYDQFDGRVSHODV
novas tecnologias, tiveram um impacto devastador 
QDVID]HQGDVIDPLOLDUHV
1HVVHFRQWH[WR5LINLQSD¿UPDHP
VXDVSHVTXLVDVTXHR³GHFOtQLRQDSURGXomRDJUtFROD
GLPLQXLXRQ~PHURGDVID]HQGDVHDXPHQWRXVHXV
WDPDQKRV´(VWHIDWRUHIHUHVHjUHDOLGDGHGDTXHOHV
DJULFXOWRUHV TXH SUHIHUHP YHQGHU VXDV WHUUDV SDUD
os grandes empresários latifundiários, para em 
VHJXLGDWHQWDUHPID]HUVXDYLGDQRVJUDQGHVFHQWURV
XUEDQRVID]HQGRDFRQWHFHURFKDPDGRr[RGRUXUDO
Este fato tem favorecido o grande produtor em 
GHWULPHQWRGRSHTXHQR
Além disso, a agricultura moderna, 
LPSXOVLRQDGD SHOR XVR LQWHQVLYR GDV PiTXLQDV
tem gerado graves problemas ambientais, como “o 
rompimento da estabilidade dos ecossistemas e a 
FRQVHTXHQWHUHGXomRGDVXVWHQWDELOLGDGHHFROyJLFD´
(SILVEIRA, 2001, p. 134). Esse novo modelo de 
agricultura provoca agressões danosas ao meio 
ambiente, comprometendo a sua sustentabilidade 
nos seus diferentes aspectos.
7HQGR FRPREDVHDV FRQVHTXrQFLDV TXHDV
inovações tecnológicas trouxeram para a agricultura 
IDPLOLDUQRVLQTXLHWDPDVVHJXLQWHVTXHVW}HVFRPR
os agricultores familiares devem agir frente a tais 
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PXGDQoDVGHPRGRTXHSHUPDQHoDPQRFDPSRGH
IRUPDVXVWHQWiYHO"'HTXDLVWHFQRORJLDVGHYHPVH
munir para o seu fortalecimento?
)ORUHV  DR TXHVWLRQDU VREUH D
possibilidade de existência da agricultura familiar 
QHVVHQRYRVpFXORD¿UPDTXHHVVDUHVSRVWDGHYH
VHUGDGDDSyVGH¿QLUPRVRWLSRGHVRFLHGDGHTXH
almejamos. Sendo assim, são necessárias medidas 
políticas orientadas para o fortalecimento da 
agricultura familiar. 
Nos últimos anos as políticas públicas 
passaram a reconhecer a importância da agricultura 
familiar, principalmente por programas de 
crédito como o PRONAF (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar). Mas é preciso 
UHFRQKHFHU TXH R FUpGLWR DMXGD PDV QmR p WXGR
Sem tecnologia o agricultor familiar não consegue 
manter-se competitivo, e não conseguirá sobreviver. 
%8$,1$,1 6,/9(,5$  /HPEUDQGR TXH
FRQIRUPH%XDLQDLQH6LOYHLUDDVWHFQRORJLDV
não são neutras nem em relação à escala e nem às 
IRUPDVRUJDQL]DFLRQDLVGHSURGXomR
$ rQIDVH HP QRYDV IRUPDV GH RUJDQL]DomR
se origina da necessidade de criar capacitação 
FRQWLQXDGD SDUD HQIUHQWDU GHVD¿RV SRVWRV SHOD
própria dinâmica da relação entre agricultura e 
mercados consumidores. Neste sentido, tecnologias 
apropriadas para os agricultores familiares são 
DTXHODVTXHSHUPLWHPD LQWHQVL¿FDomRGDJHUDomR
GHYDORUDJUHJDGRHPSHTXHQDViUHDVD UHGXomR
da restrição colocada pela disponibilidade de mão 
de obra familiar e a exploração das vantagens 
RUJDQL]DFLRQDLVDVVRFLDGDVjEDVHIDPLOLDU ,VWRGi
sentido à idéia de tecnologia para agricultura familiar. 
Em grande medida, essa tecnologia já existe, não 
UHTXHUPDLRUHVIRUoRGHSHVTXLVDHSUHFLVDDSHQDV
VHUDGDSWDGDHGLVSRQLELOL]DGD
A possibilidade de sobrevivência dos 
agricultores familiares depende de sua capacidade 
GH DSURYHLWDU DTXHODV WHFQRORJLDV TXH PHOKRU
SRWHQFLDOL]DP DV VXDV YDQWDJHQV FRPSHWLWLYDV
FRPR XPD PDLRU H¿FLrQFLD QD REWHQomR GH
produtos cujas etapas produtivas exigem atenção 
e cuidados especiais, e por isto elevam de maneira 
VLJQL¿FDWLYDRFXVWRGHPRQLWRUDPHQWRGDVXQLGDGHV
“capitalistas” baseados no trabalho assalariado. 
Além disso, a agricultura familiar facilita arranjos 
FRRSHUDWLYRVTXHFRPELQDPDFRPSHWrQFLDIDPLOLDU
com a necessidade de contínuo intercâmbio de 
informação e de ações conjuntas por parte de seus 
SDUWLFLSDQWHV%8$,1$,16,/9(,5$
e SHUWLQHQWH UHVVDOWDU TXH R DSURYHLWDPHQWR
das tecnologias não deve ser feito visando apenas 
VXVWHQWDELOLGDGH HFRQ{PLFD GDTXHOD FODVVH
mas também visando a sua sustentabilidade 
de uma forma mais ampla. As tecnologias 
DSURSULDGDV DOpP GH LQÀXHQFLDU VLJQL¿FDWLYDPHQWH
R HFRQ{PLFR SHUSDVVDP D TXHVWmR DPELHQWDO
TXH FRQVHTXHQWHPHQWH LQÀXHQFLD R VRFLDO WHQGR
em vista a preservação dos recursos naturais, não 
apenas para o seu uso na próxima colheita, mas 
também para o usufruto das futuras gerações.
6LOYHLUD  DR UHYHODU TXH D DJULFXOWXUD
tem grande potencial para a incorporação das 
propostas agroecológicas, não somente no âmbito 
HVSHFt¿FR GR VLVWHPDGHSURGXomRHPVLPDVQR
domínio dos seus atributos culturais amplos, contribui 
VLJQL¿FDWLYDPHQWHPHVPRGHIRUPDLPSOtFLWDSDUDR
entendimento da relação entre tecnologia e cultura. 
3DUDWDQWRD¿UPDTXH
De um lado, o domínio do uso de 
insumos e técnicas, e de outro, os 
conhecimentos tradicionais de gestão 
TXHXOWUDSDVVDPRFXOWLYRHVHRULHQWDP
a toda a propriedade, com suas inter-
relações e complementariedades, 
constituem um patrimônio cultural ainda 
UHVWDQWH DSyV D PRGHUQL]DomR GRV
sistemas agrícolas. (SILVEIRA, 2001, p. 
136).
'LDQWH GR H[SRVWR SRGHVH LQIHULU TXH D
agricultura familiar, para sobreviver às novas 
tecnologias e aos impactos causados pela agricultura 
moderna, deve-se valer de políticas públicas 
TXH SURSLFLHP R XVR GH WHFQRORJLDV DSURSULDGDV
à sua realidade. No entanto, essas não devem 
ser “apropriadas” apenas à sua sustentabilidade 
econômica, como visto anteriormente. È necessário, 
portanto, considerar os diferentes eixos por 
onde essas tecnologias perpassam (econômico, 
ambiental, social e cultural), objetivando, assim, o seu 
HQWHQGLPHQWRLQWHUGLVFLSOLQDUHFRQVHTXHQWHPHQWH
o convívio sustentável dos agricultores familiares. 
4 RESPONSABILIDADE SOCIAL COMO 
PROPOSTA DE DIÁLOGO ENTRE 
ORGANIZAÇÕES E SOCIEDADE
&RP R LQWXLWR GH ID]HU UHÀHWLU FRPR D
agricultura familiar estabelece um diálogo com 
D TXHVWmR RUJDQL]DomR H VRFLHGDGH EXVFDVH
LQLFLDOPHQWH ID]HU XP EUHYH UHVJDWH KLVWyULFR
TXDQWR j JrQHVH DPSOLWXGH H LPSRUWkQFLD GD
UHVSRQVDELOLGDGH VRFLDO QR kPELWR RUJDQL]DFLRQDO
'H LQtFLR ID]VH QHFHVViULR XP HQWHQGLPHQWR GH
como essa responsabilidade é exercida dentro das 
empresas, e, posteriormente, na agricultura familiar. 
Pois responsabilidade social deve ser entendida 
como uma expressão real da externalidade das 
empresas no relacionamento com a sociedade em 
geral. No entanto, esse entendimento não deve  estar 
UHGX]LGR DSHQDV j HPSUHVD GH FDUiWHU SULYDWLYR
PDV D WRGDV DV GHPDLV RUJDQL]Do}HV VHMDP HODV
privadas, governamentais ou não.
 Para uma melhor compreensão acerca do 
FRQFHLWR GH RUJDQL]DomR p LPSRUWDQWH R TXH GL]
Alves (2003, p. 1):
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A sociedade atual é complexa e formada 
SRU LQ~PHURV WLSRV GH RUJDQL]Do}HV
como famílias, escolas, clubes, partidos 
políticos, governos e empresas, dentre 
RXWUDV 7RGD YH] TXH SHVVRDV FRP
interesses comuns se reúnem, estão 
IRUPDQGRRUJDQL]Do}HVVRFLDLVHFDGD
uma delas terá características próprias 
em virtude das necessidades humanas 
TXH SURFXUD VDWLVID]HU XVDQGR SDUD
WDQWR DSDUDWR WpFQLFR HVSHFt¿FR TXH
permita atingir tais objetivos. 
Diante do conceito apresentado, a agricultura 
familiar não deve ser confundida como um simples 
modo de produção, mas entendida como um grupo 
VRFLDORUJDQL]DGRHGHWHQWRUGHXPDFXOWXUDTXHOKH
é peculiar, com gestão e forma de produção própria. 
  A responsabilidade social exercida pelas 
empresas brasileiras adentrou no país por volta de 
1980.  Mas somente a partir de 1990, tais empresas 
passaram a dar maior atenção a essa perspectiva. 
Pode-se considerar, de acordo com Curado (2003), 
TXH KRXYH XPD WRPDGD GH FRQVFLrQFLD SRU SDUWH
GRV FRQVXPLGRUHV TXH SDVVDUDP D H[LJLU dessas 
RUJDQL]Do}HV XPD SRVWXUD GH UHVSRQVDELOLGDGH
frente ao seu modo de produção e novas exigências. 
6HJXQGR%LWWHQFRXUWH&DUULHULS
$ UHVSRQVDELOLGDGH VRFLDO p GH¿QLGD
como a atitude cujas expectativas 
VRFLDLV DLQGD QmR IRUDP FRGL¿FDGDV
HP UHTXLVLWRV OHJDLV QmR LPSOLFDQGR
alterações substanciais nas 
atividades relacionadas com o 
negócio da corporação ou no estilo de 
comportamento consagrado. Obriga a 
corporação a desenvolver níveis mais 
DOWRVGHÀH[LELOLGDGHQDDWXDomRVRFLDO
(VVHV PHVPRV DXWRUHV DSRQWDP TXH R
GHVHPSHQKR GDV RUJDQL]Do}HV HP LQWURGX]LU
a perspectiva da responsabilidade social no 
continente europeu está voltado não apenas para 
tratar da formulação de estratégias, mas estabelecer 
um contínuo relacionamento com a sociedade civil 
RUJDQL]DGD &RQVLGHUDQGo o pensamento desses 
autores, é possível perceber um expressivo diálogo 
HQWUH RUJDQL]DomRH VRFLHGDGH SULQFLSDOPHQWH QR
TXHFRQFHUQHjUHVSRQVDELOLGDGHVRFLDO
$OYHV DSRQWDTXHHPVXDJrQHVHR
exercício da responsabilidade social pelas empresas 
apresentava mais atendimento às exigências 
coercitivas do Estado. Esse fato se deu, também, 
por forte preocupação do capitalismo frente ao 
VRFLDOLVPRGHPRGRTXHQmRDWHQGHUDRVDQVHLRV
e necessidades da sociedade era uma ameaça ao 
próprio sistema capitalista. Em outro momento, o 
UHIHULGR DXWRU DSRQWD TXH DV HPSUHsas aceitaram 
incluir o conceito de responsabilidade social na sua 
práxis, pois era uma forma de diminuir a participação 
HUHJXODomRGR(VWDGReUHOHYDQWHFRQVLGHUDUTXH
essa preocupação social do sistema capitalista 
espalhou-se por outros países, surgindo, portanto, 
para manter o próprio sistema. 
Nesse contexto, Schroeder e Schroeder 
SFRQVLGHUDPTXH
A responsabilidade social tornou-se 
abrangente, envolvendo uma dimensão 
de responsabilidade para com toda a 
cadeia produtiva da empresa: clientes, 
funcionários, fornecedores, além da 
comunidade, ambiente e sociedade 
como um todo.
(P UHODomR j DPSOLWXGH GR SRGHU TXH DV
empresas dispõem, esses mesmos autores apontam 
TXH
O avanço do poder das empresas 
na sociedade abarca além de suas 
responsabilidades tradicionais, como 
fornecedora de bens e serviços, outra 
responsabilidade bem mais ampla, a do 
EHPHVWDUVRFLDOGRKRPHPD¿UPDQGR
se como propagadora e garantidora 
do bem-comum. (SCHROEDER; 
SCHROEDER, 2004, p. 6).
AVHPSUHVDVHGHPDLVRUJDQL]Do}HVGHFHUWR
GHVHQYROYHPDo}HVTXHYmRDOpPGRIRUQHFLPHQWR
de bens e serviços, expressando um sentimento de 
UHVSRQVDELOLGDGH VRFLDO PDLV KXPDQL]DGR SRUpP
não distante da lógica capitalista. Contudo, como as 
empresas aderem ao conceito de responsabilidade 
social? Com o intuito de buscar resposta a essa 
interrogação nos remetemos ao entendimento de 
alguns colaboradores. Para Alves (2003),
A incorporação do conceito de 
responsabilidade social pelas empresas 
torna possível o surgimento de outras 
SUHRFXSDo}HV TXH YmR DOpP GDV
fronteiras de interesse dos acionistas ou 
SURSULHWiULRVEHPSRUTXHQmRKiFRPR
os separar dos interesses econômicos 
e sociais dos demais participantes 
GR SURFHVVR LQFOXVLYH GDV TXHVW}HV
ambientais.
Corroboram com a discussão, Machado Filho 
H =\OEHUV]WDMQ  DR DSRQWDUHP TXH Ki XP
FRQVHQVRGHTXHDDWLYLGDGHGHQHJyFLRVUHTXHUXPD
GLPHQVmRpWLFDSRUpPDRGLVFXWLUGHTXHPpHVVD
responsabilidade surge um entrave. Nesse sentido, 
HOHVD¿UPDPTXHKiXPGXHORGHYLGRDSRQWRVGH
vista diferentes. De um lado há uma visão apontada 
SRU 0DFKDGR )LOKR H =\OEHUV]WDMQ  DSXG
)5,('0$1GHTXHDRVDGPLQLVWUDGRUHVFDEH
defender os interesses dos acionistas, promovendo 
assim o bem-estar social. 
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Tal perspectiva baseia-se no fato de apontar 
TXHVHRVDGPLQLVWUDGRUHVGHL[DUHPGHPD[LPL]DU
esse objetivo em suas performances, detendo-se 
exclusivamente nos problemas de interesse social, 
HVWDUmR GHL[DQGR GH FXPSULU VXDV DWULEXLo}HV TXH
são inerentes ao cargo. Sob essa visão, os recursos 
destinados à responsabilidade social (ações a 
terceiros) seriam gastos com a própria empresa, 
cumprindo, assim, sua função social.  
3RU RXWUR ODGR RV DXWRUHV %LWWHQFRXUW H
Carrieri (2005) apresentam as críticas à perspectiva 
de responsabilidade social desenvolvida pelas 
empresas, e referem outros autores como Levitt 
&LWDQGR/HYLWW %LWWHQFRXUWH&DUULHUL
(2005, p. 12) apontam: 
[...] os negócios precisam sobreviver, e 
SUHFLVDPGHVHJXUDQoDFRQWUDDWDTXHV
e restrições do seu maior inimigo 
SRWHQFLDOTXHpR(VWDGR2EHPHVWDUH
DVRFLHGDGHQmRID]HPSDUWHGRQHJyFLR
das corporações. 
Seguindo a crítica à responsabilidade social, 
os referidos autores citam ainda Friedman (1988), 
TXH D¿UPD TXH D ~QLFD UHVSRQVDELOLGDGH GDV
HPSUHVDVpPD[LPL]DURVOXFURV3DUD$OYHV
p. 5), a responsabilidade social é vista sob a seguinte 
perspectiva:
Do ponto de vista das relações externas, 
a empresa tem de considerar os 
LQWHUHVVHV GH UHDOL]DomR GD SURGXomR
SRLVTXDQGRVHGHPRQVWUDVRFLDOPHQWH
responsável através de suas ações 
junto ao público externo, a empresa 
ganha visibilidade e pode elevar sua 
participação de vendas no mercado. 
6RDUHV  FRQVLGHUD TXH D
responsabilidade social corporativa consiste em 
XPDUHVSRVWDjFULVHDWXDOGRFDSLWDO2TXHLPSOLFD
na pretensmR GDV RUJDQL]Do}HV HP VH WRUQDUHP
instituições consolidadas, e ainda uma estratégia 
para lidar com as mudanças frente a um mercado 
competitivo. Nessa perspectiva, e considerando a 
DJULFXOWXUDIDPLOLDUFRPRXPJUXSRTXHQHFHVVLWDVHU
consolidado para sua inserção no mercado, indaga-
se: como se propaga a responsabilidade social neste 
JUXSRHQTXDQWRRUJDQL]DomRSURGXWLYD"
A inserção tecnológica no espaço rural 
passou a “exigir” de seus atores uma nova forma 
GHRUJDQL]DomRHSURGXomRSDUDDVXDVXEVLVWrQFLD
como também para a inserção dos seus produtos no 
mercado. Nesse contexto, Silveira (2001) contribui 
D¿UPDQGR TXH D SHTXHQD SURGXomR IDPLOLDU TXH
não foi expulsa nesse processo modHUQL]RXVH
parcialmente e sofreu uma dupla expropriação. Do 
lado da produção houve um aumento considerável 
dos custos, devido à adoção de insumos externos. 
Da parte da formação dos preços dos produtos 
DJUtFRODVRVSHTXHQRVDJULFXOWRUHVQmRWrPSRGHU
de barganha, a tendência é sempre a depreciação 
desses valores.
Diante de tais considerações, é possível inferir 
a existência de dois grupos distintos de agricultores 
familiares. De um ladR RV SHTXHQRV DJULFXOWRUHV
TXH PHVPR GLDQWH GDV GL¿FXOGDGHV HQFRQWUDGDV
conseguem algum tipo de melhoria pautada no 
XVR GH WHFQRORJLDV PHVPR TXH GH IRUPD tQ¿PD
PDV TXH SRGH SURSRUFLRQDU SURGXomR VX¿FLHQWH
para a sua sobrevivência, e ainda gerar excedente 
para o mercado local, seja através de cooperativas 
ou associações. Já o outro grupo de agricultores 
IDPLOLDUHV TXH EXVFD VREUHYLYrQFLD HQWUHPHLR j
PRGHUQL]DomRGRPHLRUXUDOpIRUPDGRSRUDTXHOHV
TXH EXVFDP SURGX]LU SDXWDGRV QRV SULQFtSLRV GD
agroecologia.
Assim, Silveira (2001) considera os sistemas 
GH SHTXHQD DJULFXOWXUD SDUFLDOPHQWH PRGHUQL]DGD
próximos ao monocultivo característico da 
agricultura moderna, causadora de graves impactos 
ambientais, desde o ponto de vista tecnológico e 
do mercado. Para esse mesmo autor, “os sistemas 
GH SHTXHQD DJULFXOWXUD SRU IDOWD de alternativas 
ecológicas, incorporam volumes variáveis de 
tecnologia moderna”.
$ DERUGDJHP GH +HUQiQGH]  VREUH
D ³DJULFXOWXUD LQGXVWULDOL]DGD´ DSUHVHQWD LGHLD
VHPHOKDQWH 2 DXWRU GHPRQVWUD RV LPSDFWRV TXH
HVWHWLSRGHDJULFXOWXUDSURGX]TXDQGRGL]TXH
$LQGXVWULDOL]DomRGHODQDWXUH]DOOHYDHP
VXHVHQFLD ODPRGL¿FDFLyQ LQWHQVLYDGH
los ecossistemas; su estilo tecnológico 
se basa en el monocultivo, las semillas 
KtEULGDV \ WUDQVJrQLFDV OD XWLOL]DFLyQ
de insumos de origem industrial, como 
IHUWLOL]DQWHV TXtPLFRV SODJXLFLGDV \
combustibles fósiles. Esta manera de 
XWLOL]DU ORV UHFXUVRV QDWXUDOHV LPSOLFD
OD VLPSOL¿FDFLyQGH ORVHFRVLVWHPDV OD
reducción de su diversidad propia y la 
susttitución de los procesos energéticos 
internos. Ello propicia uma alta fragilidad 
de los ecosistemas y favorece el 
deterioro continuo y sistemático de los 
recursos naturales. (HERNÁNDEZ, 
2011, p. 38).
'HFHUWRDSHTXHQDDJULFXOWXUD³SDUFLDOPHQWH
PRGHUQL]DGDRXLQGXVWULDOL]DGD´SDUHFHDSUHVHQWDU
FDUDFWHUtVWLFDV TXH VH DSUR[LPDP GRV JUDQGHV
empreendimentos agrícolas. É comum, nesses 
empreendimentos, a política de responsabilidade 
social, seja pela preocupação em propiciar o bem-
estar com o social, seja como uma estratégia 
de sobrevivência no mercado. No entanto, e 
FRQVLGHUDQGR D DXVrQFLD GH XPD SROtWLFD TXH
fomente a responsabilidade social na agricultura 
familiar, cabe indagar: como a agricultura familiar 
se alinha ou não aos conceitos da responsabilidade 
social? 
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6LOYHLUD  FRQVLGHUD TXH D UHDO
sustentabilidade, como dimensão completa, está 
IRUWHPHQWHUHODFLRQDGDjDTXLVLomRGHHVWDELOLGDGH
HFROyJLFD D TXDO SRGH VHU REWLGD HP VLVWHPDV
mais complexos de policultivo, os mais aceitos e 
DGHTXDGRV j JHVWmR DJURHFROyJLFD $SUHHQGHVH
GHVVHPRGR GH SURGXomR TXH D UHVSRQVDELOLGDGH
social é algo intrínseco a ele, pois encaminha a 
sustentabilidade além do seu aspecto ambiental.
e FHUWR TXH DWUDYpV GDV Do}HV GH
responsabilidade social, sustentadas nos 
WUrV SLODUHV TXH VmR ³D pWLFD HPSUHVDULDO D
preservação dos recursos naturais e o respeito aos 
trabalhadores” (SOARES, 2004, p.3), pretende-
VH RWLPL]DU D UHODomR TXH VH HVWDEHOHFH HQWUH RV
três. Neste seQWLGR LPSRUWD UHÀHWLU R PRGR FRPR
está se dando o diálogo entre a agricultura familiar, 
HQTXDQWR RUJDQL]DomR SURGXWLYD H VRFLHGDGH (P
TXHFRQVLVWHDVXDUHVSRQVDELOL]DomRFRPRVRFLDO
e onde essa se origina? 
&RPEDVHQDVFDUDFWHUL]Do}HVDSUHVHQWDGDV
GHXPPRGRJHUDOSRGHVHLQIHULUTXHRVSLODUHVGD
responsabilidade social podem ser mais facilmente 
observáveis na agricultura familiar de base ecológica, 
YLVWRTXHDSUHVHQWDXPDSUHRFXSDomRHVWUXWXUDOFRP
DGHVFHQWUDOL]DomRHFRQ{PLFDHDJHUDomRGHSRVWRV
de trabalho dignos e com o (re) estabelecimento de 
uma relação sistêmica entre a prática da agricultura 
HDQDWXUH]DTXHSRVVDDVVHJXUDUXPDOWRQtYHOGH
produção e a conservação dos recursos naturais.
e SHUWLQHQWH UHVVDOWDU TXH QRV HVWXGRV
UHDOL]DGRV SDUD HVVD SHVTXLVD QmR VH LGHQWL¿FRX
distinção de grupos na agricultura familiar, apesar 
de algumas considerações parecer deixarem 
WDO IDWR LPSOtFLWR &RQWXGR HVVHV JUXSRV TXH VH
formam na agricultura familiar não se diferenciam 
SHOD UD]mR GH VHU XP SHTXHQR DJULFXOWRU PDV
pela forma de produção. Dessa maneira, pode-se 
considerar a agricultura familiar como um grupo 
social não homogêneo, com origem e perspectivas 
GLIHUHQFLDGDV TXDQWR DR PRGR GH SURGXomR $
propagação de um ou outro modo de produção, 
bem como a opção pelo uso de tecnologias (mais 
VR¿VWLFDGDVRXUXGLPHQWDUHVQDDJULFXOWXUDIDPLOLDU
pode estar pautada tanto em características 
culturais inerentes a cada grupo, como também na 
SHUVSHFWLYDTXHRVDJULFXOWRUHVYHHPHPDOFDQoDUD
sua sustentabilidade.
5 CONCLUSÃO
&RP R DGYHQWR GD LQGXVWULDOL]DomR GD
agricultura houve a transformação da realidade, 
GH XP JUDQGH JUXSR GH IDPtOLDV GH SHTXHQRV
SURGXWRUHV FRP SURGXWRV GLYHUVL¿FDGRV SDUD
SRXFDV FRUSRUDo}HV DOWDPHQWH TXDOL¿FDGDV FRP
operações privadas. Tais empresas ameaçam os 
SURGXWRUHVWUDGLFLRQDLVHPUD]mRGHVXDVYDQWDJHQV
pois os mercados estabelecem os produtos e a 
produção. (WANER, 2000). 
6FKXOW]SD¿UPD
2 KRPHP TXH H[HUFH DWLYLGDGH
agrícola de maneira idêntica à dos 
VHXV DQWHSDVVDGRV QmR SRGH SURGX]LU
PXLWRVDOLPHQWRVDSHVDUGDULTXH]DGD
terra ou da intensidade do seu trabalho. 
2DJULFXOWRU TXH WHP DFHVVR DR TXH D
ciência conhece sobre solos, plantas, 
DQLPDLVHPiTXLQDVHVDEHFRPRXVDU
HVVHV FRQKHFLPHQWRV SRGH SURGX]LU
DOLPHQWRV HP DEXQGkQFLDPHVPR TXH
a terra seja pobre. E não precisará 
trabalhar tanto nem tão duramente. 
>@ 2 FRQKHFLPHQWR TXH SRVVLELOLWD
essa transformação é uma forma de 
FDSLWDOVHPSUHTXHIRUSDUWHLQWHJUDQWH
dos insumos materiais usados pelos 
DJULFXOWRUHV H VHPSUH TXH FRQVWLWXLU
uma parte de suas habilidades e do seu 
saber. 
1HVVH VHQWLGR p QHFHVViULR LGHQWL¿FDU
as competências essenciais dos agricultores no 
processo de gestão de sua propriedade como 
IRUPDGHSRWHQFLDOL]DomRHVRFLDOL]DomRFRPRXWURV
SURSULHWiULRV GHVVD PHVPD QDWXUH]D H WDPEpP
LGHQWL¿FDURVIDWRUHVTXHGL¿FXOWDPVXDLQVHUomRQR
mercado competitivo. 
O aprimoramento do processo de gestão pode 
FRQWULEXLUFRPRSURFHVVRGH¿[DomRGRKRPHPQR
FDPSRYLVWRTXHDRWRUQDUDSURSULHGDGHUXUDOPDLV
DWUDWLYDPLQLPL]DDVHGXomRGRVFHQWURVXUEDQRV
$ ¿[DomR GR KRPHP QR FDPSR WHP VLGR
XP GHVD¿R SDUD DV SROtWLFDV S~EOLFDV YLVWR TXH D
cidade, além de atrativos sociais e culturais, também 
apresenta a possibilidade de oportunidades mais 
consistentes no campo econômico. Tal processo 
tem provocado historicamente uma deterioração da 
vida na cidade e o isolamento dos proprietários de 
SHTXHQDVSURSULHGDGHVUXUDLV
7DOTXHVWmRHVWiLQWHJUDGDHPXPDFRPSOH[D
rede de relações sociais, tecnológicas, culturais 
H HFRQ{PLFDV TXH GHPDQGDP XPD DERUGDJHP
hologramática, cujo entendimento está explícito nas 
SDODYUDVGH+HUQDQGp]HWDODRGHVFUHYHURV
três princípios chaves da complexidade considerados 
por Morin (1995 apud HERNANDÉZ et al, 2011, p. 
149):
La idea hologramática transciende al 
UHGXFFLRQLVPRTXHQRYHPiVTXH ODV
SDUWHV\DOKROLVPRTXHQRYHPiVTXH
el todo, no es determinista respecto a 
TXH HO WRGR \ ODV SDUWHV VRQ ORPLVPR
VLQR TXH SURSRQH TXH HQ OD SDUWH VH
contiene um gran número de elementos 
esenciales del todo, pero no todo ellos, 
\DTXHHOWRGRIRUPDXPDLQGLYLGXDOLGDG
1HVVH VHQWLGR FRPSUHHQGHVH TXH
não é possível propor formas de gestão 
GHVFRQWH[WXDOL]DGDV GD GLPHQVmR VRFLRFXOWXUDO
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GHVVDSRSXODomR4XDOTXHUSURSRVLomRQHVVHVHQWLGR
deve ser fruto de um processo de tradução cultural 
entre o atual patamar da área de conhecimento da 
JHVWmRHRSHU¿OFXOWXUDOGHVVDSRSXODomRGHIRUPD
TXH HVVH SURFHVVR SRVVD VHU FRQVWUXtGR D SDUWLU
GRVFRQKHFLPHQWRVHSUiWLFDVMiH[LVWHQWHVQDTXHOH
FRQWH[WR FXOWXUDO SDUD PLQLPL]DU D UHVLVWrQFLD D
QRYDVSURSRVWDVFRPRWDPEpPYDORUL]DUDo}HVDOL
presentes.
e QHFHVViULR LQIHULU TXH D GLVFXVVmR D
respeito do uso de tecnologias no espaço rural 
SUHFLVD FRQVLGHUDU TXH PHVPR KDYHQGR XP
GLVFXUVRFRQVWUXtGRTXHDVWHFQRORJLDVLPSDFWDUDP
QHJDWLYDPHQWH R HVSDoR UXUDO p IDWR TXH WDO XVR
implica em melhorias para os agricultores familiares. 
'HVGHDRWLPL]DomRGDSURGXomRGHDOLPHQWRV
para subsistência até a melhoria das condições de 
trabalho para os agricultores podem ser consideradas 
como impactos positivos para o espaço rural. Foi 
SRVVtYHO LGHQWL¿FDU TXH p XP LPSHUDWLYR SDUD RV
agricultores familiares se apropriarem do uso das 
tecnologias. Nesse sentido, é necessário evidenciar 
TXH WDO DSURSULDomR SRGH VHU SRVLWLYD RX QHJDWLYD
SDUD HVVHV DXWRUHV $ GXELHGDGH GHVVD TXHVWmR
GiVH SHOR IDWR GH TXH R XVR GD WHFQRORJLD VH
QmR IRU FRQWH[WXDOL]DGR SRGH UHSUHVHQWDU VpULRV
danos para a produção da agricultura familiar, 
desde a degradação de recursos naturais até o 
comprometimento da subsistência familiar. Ou, 
ainda, a não adesão aos recursos tecnológicos 
propostos pode incorrer para o agricultor familiar em 
impossibilidade de permanecer no mercado. 
Propomos, no presente trabalho, o diálogo 
sobre as tecnologias e seus impactos para a 
agricultura familiar, considerando, sobretudo, as 
YiULDV QXDQFHV GHVVD GLVFXVVmR GH PRGR TXH
não haja pretensão de basear-se em um discurso 
sem fundamento teórico. Ao contrário, acreditamos 
VHU XP GHVD¿R SURSRU HVVH GLiORJR FRQVLGHUDGR
necessário para o espaço rural. 
A busca pelo entendimento de como se 
HVWDEHOHFHRGLiORJRHQWUHRUJDQL]DomRHVRFLHGDGH
perpassou pelo conceito de responsabilidade 
social, no intuito de entender a sua gênese e os 
VHXVGHVD¿RVSDUDDVGLIHUHQWHVRUJDQL]Do}HV1R
entanto, a responsabilidade social na agricultura 
IDPLOLDU FRQVWLWXLXVH XP GHVD¿R SDUD D UHIHULGD
SHVTXLVD ,VVR VH GHYH DR IDWR GD LQH[LVWrQFLD GH
uma política de responsabilidade social voltada 
D HVVH JUXSR PDLV SUHFLVDPHQWH DRV SHTXHQRV
agricultores familiares. Diante de tal inexistência, 
procurou-se aliar a responsabilidade social aos 
SULQFtSLRV GD DJURHFRORJLD HP TXH IRL SRVVtYHO D
LGHQWL¿FDomRGDSHUVSHFWLYDGHXPGLiORJR
 +i DLQGD TXH FRQVLGHUDU TXH DR PHVPR
WHPSRHPTXHpHYLGHQWHXPKLVWyULFRTXHGHIHQGH
TXHDDJULFXOWXUDIDPLOLDUHVWijPDUJHPGRSURFHVVR
GHGHVHQYROYLPHQWRVDEHVHSRURXWURODGRTXHD
mesma está inserida em um processo de mercado, 
HTXHSRUWDQWRDRODQoDURROKDUVREUHHVVDFODVVH
social, é preciso considerar os vários cenários em 
TXHHOHVVHFRUUHODFLRQDP
Deste modo, ao propor uma imersão na 
agricultura familiar sob uma visão interdisciplinar, foi 
QHFHVViULRWUD]HUFRQFHLWRVTXHPHVPRQmRVHQGR
de caráter exclusivo da agricultura familiar, têm uma 
inerente correlação.  Embora não seja possível 
D¿UPDUTXHKiUHVSRQVDELOLGDGHVRFLDOQDDJULFXOWXUD
IDPLOLDU H[LVWH D SHUVSHFWLYD DJURHFROyJLFD TXH
potencialmente pode dar subsídio para a sua 
compreensão. 
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